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INSS suspende perícia do auxílio-doença, mas 
confirma prova de vida para aposentados 

 

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) suspendeu a 
obrigatoriedade de realização de 
nova perícia médica que mais de 
265 mil beneficiários que estão 
recebendo o auxílio por incapaci-
dade temporária (auxílio-doença) 
deveriam fazer,  por causa da ex-
plosão de casos de Covid-19, cau-
sada pela variante ômicron. 

Contraditoriamente, o insti-
tuto manteve a necessidade de rea-
lização de prova de vida para apo-
sentados e pensionistas que não 
provaram que estão vivos entre 
novembro de 2020 e dezembro de 
2021.   

 
Nova perícia médica 

O INSS convocou 265 mil 
beneficiários em agosto do ano 
passado para fazer nova perícia. A 
convocação faz parte da operação  
“pente-fino”, que visa cortar bene-
fícios. Com o avanço da Covid-19 
no início deste ano, o instituto sus-
pendeu as perícias e os beneficiá-
rios precisam esperar nova notifi-
cação  – a previsão é que sejam 
remarcadas para o segundo semes-
tre. Enquanto isso, os benefícios 
continuarão sendo pagos. 

Quando divulgou o edital de 
convocação, o INSS estabeleceu 
que caso o segurado não marcasse 
a nova perícia, o pagamento seria 
suspenso de imediato e cancelado 
em definitivo após 60 dias, o que 
não está valendo após a suspensão 
das perícias. 

De acordo com o comunica-
do do INSS, a suspensão se dá 
"tendo em vista o enfrentamento 
da emergência de saúde pública de 
importância internacional decor-
rente da pandemia do coronavírus 
(covid-19)" 

Mas é preciso atenção. “As 
perícias que estão suspensas são as 
revisionais, do pente-fino, de pes-

soas que estão afastadas há mais de 
dois anos, não é a perícia normal”, 
reforça a Secretária-Geral do Sindi-
cato dos Servidores do Seguro So-
cial e Previdência no Estado de 
São Paulo (SINSSP), Vilma Ra-
mos. 

A medida, que foi publicada 
no Diário Oficial da União, no dia 
11 de janeiro e passou a valer já no 
dia seguinte (12/01), não vale para 
os mutirões de perícia médica que 
já estavam programados e com 
viagens definidas pela Subsecreta-
ria da Perícia Médica Federal 
(SPMF). 

Os mutirões são ações pro-
gramadas pelo INSS em regiões do 
país  que reúnem um número mai-
or de profissionais com o objetivo 
de reduzir o tempo de espera de 
atendimento pelos usuários para a 
perícia ser realizada. 

 
Prova de vida 

Quem não fez prova de vida 
entre novembro de 2020 e dezem-
bro de 2021cdeverá fazer já a partir 
do início de 2022. 

A prova deve ser realizada 
nas agências do banco em que o 
segurado recebe a aposentadoria ou 

por meio de biometria facial ou 
digital no aplicativo Meu INSS. 
Para isso, é preciso ter cadastrada 
a biometria facial no Departamen-
to Nacional de Trânsito (Denatran) 
ou no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). 

É importante que todos os 
beneficiários ou parentes estejam 
atentos aos prazos para evitar 
“dores de cabeça” com o bloqueio 
dos benefícios. Veja o calendário 
do INSS com as datas para fazer a 
prova de vida. 

Fonte: CUT 
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Período para 
inscrição de cha-
pas se encerram 
no próximo dia 
02 de fevereiro 

 
Até o próximo dia 02 de fe-

vereiro de 2022, a Comissão Elei-
toral que coordena a eleição do 
Sindsep/MA, estará realizando o 
pedido de registro das chapas que 
pretendem concorrer ao pleito para 
a nova Direção e Conselho Fiscal 
para o triênio de 2022 a 2025. 

As podem ser inscritas na 
sede da entidade, no bairro do 
Monte Castelo, no horário de 08 às 
12h e das 14 às 18h.  

Poderão se candidatar ao 
pleito os servidores ativos e apo-
sentados que estejam em dias com 
suas responsabilidades estatutárias, 
e que obedeçam ao tempo mínimo 
de 3 meses de filiação à entidade.  

A votação para a nova Dire-
ção e Conselho Fiscal do Sindsep/
MA acontecerá nos dias 23, 24 e 
25 de março de 2022. 

Essa é uma singela homenagem 
que o Diário do Sindsep/MA faz à 

cantora Elza Soares, falecida no úl-
timo dia 20 de janeiro de 2022. 
 

“Um dia descobri que cantava. 
O meu filho mais velho João Carlos estava morrendo e eu já 

tinha perdido 2 filhos e não queria perder mais um. 
Eu não tinha dinheiro pra cuidar do meu filho e ouvi no rá-

dio que o programa do Ary Barroso de calouros Nota 5, estava 
com o prêmio acumulado. Não sei como, mas eu sabia que ia bus-
car esse prêmio! 

Fiz a inscrição e me avisaram que eu precisava ir bonita. 
Mas eu não tinha roupa nem sapatos, não tinha nada! Então, eu 
peguei uma roupa da minha mãe, que pesava 60kg e vesti, só que 
eu pesava 32kg, já viu né? Ajustei com alfinetes. Tudo bem que 
agora é moda ne? Hoje até a Madonna usa, mas essa moda aí fui 
eu que comecei viu? Alfinetes na roupa é muito meu, é coisa de 
Elza! 

No pé coloquei uma sandália que a gente chamava de 
“mamãe tô na merda”, e fui! 

Quando me chamaram, levantei e entrei no palco do auditó-
rio. O auditório tava lotado, todo mundo começou a rir alto debo-
chando de mim 

Seu Ary me chamou e perguntou: 
- O que você veio fazer aqui? 
- Eu vim Cantar! 
- Me diz uma coisa, de que planeta você veio? 
- Do mesmo planeta seu Seu Ary. 
- E qual é o meu planeta? 
- PLANETA FOME! 

Ali, todo mundo que estava rindo viu que a coisa era séria e 
sentaram bem quietinhos. 

Cantei a música Lama. 
O Gongo não soou e eu ganhei, levei o prêmio e meu filho 

está vivo até hoje, graças a Deus! 
De lá pra cá, sempre levo comigo um Alfinete. 
Naquela época eu achava que se tivesse alimentos pros 

meus filhos, não teria mais fome. O tempo passou e eu continuei 
com fome, fome de cultura, de dignidade, de educação, de igual-
dade e muito mais, percebo que a fome só muda de cara, mas não 
tem fim. 

Há sempre um vazio que a gente não consegue preencher e 
talvez seja essa mesma a razão da nossa existência”.  

Elza Soares 


